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ULTIMAS NOTÍCIAS 


— Na nova batalha de Lodz os 
russos conseguiram envolver 
um corpo do exercito allemão. 
Os combates seguem eucarni- 
cados, A linha allemã foi rota 


em varios pontos. 


— Em França, os alliados toma- 
ram uma bateria de artilhe- 
ria grossa a léste doYsor. 


— Os japonezes não tardarão mui- 
to a mandar para a Europa 
importantes contingentos pa- 
ra tomar parte na guerra. 


— As ultimas communicações de 
Petrogrado dizem ser deses- 
perada a situação do exercito 
allemão. O corpo do exercito 
envolvido é de 139:000 ho- 
mens. E' um desastre sem pre- 
cedentema historia. 


— Pormenores de um combate na- 
val entre navios russos e alle- 
mães no Baltico, dizem que as 
forças allemãs navaes que 
cruzavam em frente de Libau 
foram obrigadas a retroceder, 
refugiando-se em Kiel. 


— Diz-se que o kaiser declarára 
que, em caso de derrota, elle 
e o filho procurariam a morte 
nos campos de batalha. 


Na França 


A situação militar 
BORDEUS, 29 


Até 4 hora em que telegrapho, as com- 
municações officiaes annunciam calma 
em toda a linha, tendo sido tomada, 
porém, uma bateria de artilheria pesa- 
da que os allemães haviam assestado em 
uns altos, a léste do Iser. 


BORDEUS, 29 


Communicado oficial de hoje às tres 
horas da tarde: 

No dia 25 de novembro o canhoneio 
do inimigo foi mais activo, mas execu- 
tado principalmente com peças de 77 
millimetros. À sua artilheria pesada 
pouco fez sentir a sua acção; n'estas 
condições, a lucta de artilheria redun- 
dou, por toda a parte, em vantagem pa- 
ra nós. 

Na Belgica a nossa infanteria tomou 
de assalto diversos pontos de apoio ao 
norte e sul de Ypres. 

Na região ao norte de Arras um ata- 
que do inimigo levado a cabo por cérca 
de tres regimentos, mallogrou-se defini- 
tivamente, depois de varios contra-ata- 
ques realisados por uma e outra parte. 

Entre Somme e Chaulnes marcamos 
seusiveis progressos nas proximidades 
da aldeia de Fay; aqui as nossas tropas 
chegaram até ás redes de arame farpa- 
do que ha na região do Aisne. 

ntre Vailly e Berry-au-Bac um gru- 
po de metralhadoras e a cupula para uma 
peça de 30 centimetros foram destrui- 
dos pelas nossas granadas, uma das 
quaes determinou a explosão da bateria 
— inimiga. 
Nos Vosges houve tres contra-ataques 
* allemães com o fim de retomarem o ter- 
reno conquistado por nós anteriormente 


em Ban de Sapt, mas foram snecessiva- 
mento repellidos. 


Poincaré 
Ê PARIZ, 29 
Regressou o A ento Poincaré, que 


vem satisfeitissuno. Condecorou com a 
Lerião de Honra quatro generaes, 


Os avtadores allemães 
* PARIZ, 29 


Ultimamente um aviador allemão, de- 
pois de uma Incta com um aviador in- 
lez, foi obrigado a aterrar nas linhas 
ritannicas, sendo feito prisioneiro. No 
acroplano foi encontrada uma conside- 
ravel quantidade de proclamações em 
lingua indostanica, convidando as tropas 
indias a desertar. 


Os presentes do Natal 
BORDEUS, 29 


Os presentes do Natal destinados nos 
combatentes russos serão transportados 
em comboios especiaes por conta do 
governo de Petrogrado até ús estações 
mais proximas das regiões onde luctam 
os exercitos. 


LONDRES, 29 


Trata-se de organisar o modo de dis- 
tribuir os presentes do Natal enviados 
pelas crenças norte-americanas para os 
orphiãosinhos inglezes e belgas, e que a 
bordo do «Jason» chegaram à Plymouth, 
Pesam 1:200 toneladas. 


Ma Ingiaterra 


A grande batalha 
LONDRES, 29 


Os jornaes inglezes confirmam a noti- 
cia, que ha dias dei para O Commercio 
do Porto, de que em breve se dará uma 
batalha decisiva no mar do Norte. 

Observa-se grande actividade no por- 
to allemão de Ems. 

O principe Henrique da Prussia es- 
teve em Eindem inspeceionando as for- 
ças de torpedos e submarinos. 


As trincheiras inglezas 
LONDRES, 29 


Os correspondentes de guerra dos jor- 
naes inglezes fallam da surpreza que 
tem causado aos allemiães a perfeição 
com que estão construidas as trinchei- 
ras inglezas. 

São verdadeiras fortalezas, dizem, 
com passagens subterrancas de umas 
para as outras e munidas de defezas 
dificeis de levar de vencida. Quando as 
tropas allemãs vão no assalto d'estas 
trincheiras são subitamente atacadas 
pela rectaguarda e alvo de um fogo 
mortifero. 

A tactica ingleza n'estas occasiões é 
a seguinte: Deixam os allemães trans- 
pôr a primeira trincheira sem grande 
resistencia e às vezes a segunda; de- 
pois emergem da terra pelas passagens 
subterraneas e os soldados allemies são 
apanhados entre dois fogos e obrigados 
a render-se. E', por esse motivo, que o 
numero de prisioneiros tem sido ultima- 
mente bastante avultado. 

Hontem, em um assalto dado pelos a!- 
lemÃes a uma trincheira ao sul de Ypres, 
os inglezes, depois de um fogo contínuo 
e terrivel, obrigaram a depôr as armas 
os assaltantes em numero de 1:500, 
tendo ficado mortos e feridos mais de 
600. 

Isto explica as precauções que es al- 
lemies tomam agora nos ataques às trin- 
cheiras inimigas, tanto francezas como 
inglezas e belgas, 


Na extensa linha de Nienporta Ypres, 
as trincheiras dão de mão umas às ou- 
tras, formando tres e ús vezes quatro 
ordens de entrincheirumentos, verdadei- 
ras fortalezas subterraneas dificeis de 
expugnar. 

Os allemães igualmente possuem frin- 
cheiras bem defendidas. 


Portuguezes e inglezes 
LONDRES, 29 


A delegação dos commerciantes por- 
tuguezes terminou a sua visita a Lon- 
dres, tendo partido para conferenciar 
com as camaras de commereio de Bir- 
mingham e Manchester. À discussão da 
delegação com a camara de commercio 
de Londres relacionou-se principalmen- 
te com o systema de credito, extensão 
das operações de Bancos e Companhias 
de seguros inglezas em Portugal, com o 
fim de substituir os Bancos e Compa- 
nhias allemãs, e melhoramento das rela- 
ções maritimas cutre a Gran-Bretauha 
e Portugul. 


A guerra a léste 
PETROGRADO, 29 


Na nova batalha de Lodz os russos 
conseguiram envolver um corpo de exer- 
cito allemão. 

Os combates seguem encarniçados. 
Confirma-se o rompimento da linha alle- 
mã em varios pontos. O exercito do ge- 
neral Hindenburg começa a retroceder. 
Foram pedidos mais reforços. 


PETROGRADO, 29 


A situação do exercito allemão é 
desesperada. Estão cercados 130:000 
homens, que luctam para escapar Jo 
movimento envolvente dos russos. 

Foram anniquiladas varias divisões. 
O desastre é sem precedentes na his- 
toria. 

Os russos apoderaram-se de duas 
bandeiras allemãs. Considera-se difheil 
que possa escapar o exercito do gene- 
ral Mukenzal. 


PETROGRADO, 29 


Nos ultimos combates os austriacos 
deixaram em poder dos russos 7:000 
prisioneiros, 30 canhões e 20 metralha- 


doras. 
BUCAREST, 28 


Hontem, depois de violento bombar- 
deamento e dos ataques das tropas rus- 
sas, os austriacos abandonaram Czer- 
novitz precipitadamente e fugiram des- 
ordenadamente sobre Dornavatra, sendo 
perseguidos pelos russos. As guardas 
avançadas russas entraram depois em 
Czernovitz, sendo recebidas com grande 
enthusiasmo pela população romenica. 


O valor das tropas russas 


LONDRES, 29 


Um correspondente do «Daily Mail», 
referindo-se no valor das tropas russas, 
conta o seguinte: 

Durante a guerra actual, varios re- 
gimentos de infanteria russa téem per- 
manecido mais de cincoenta dias segui- 
dos em posições na primeira linha, to- 
mando parte no assalto a diversas obras 
poderosamente organisadas e realisando 
além d'isso longas marchas por cami- 
nhos impraticaveis. 

«Por toda a parte, acrescenta o cor- 
respondente, se tem notado estar o tem- 
peramento do soldado russo à altura 
do esforço colossal que a guerra con- 
temporanea exige das tropas. Os regi- 
mentos russos, affeitos às fadigas de 
uma Incta permanente, constituem uma 
força ofensiva dificil de vencer. Cita-se 


por exemplo uma brigada de atiradores 
que aprisionou mais soldados austriacos 
do que contava de baionetas no mo- 
mento da partida para o theatro dus 
operações. A mesma brigada apode- 
rou-se nos Carpathos de uma posição 
importante, poderosamente fortificada.» 


No mar Baíltico 
PETROGRADO, 24 


Conhecem-se já alguns pormenores 
do combate naval russo-allemão no mar 
Baltico. 

O almirante russo decidira surpre- 
heuder as forças allemãs navaes que 
eruzavam diante de Libau. 

Varios navios russos simularam-se 
navios allemães e conseguiram mistu- 
rar-se com os navios da esquadra al- 
lemã. 

A um signal combinado, aquelles na- 
vios romperam o fogo, causando fortes 
avarias aos navios allemães. Estes re- 
trocederam precipitadamente, indo re- 
fugiar-se no porto de Kiel. 


imposto de guerra 
AMSTERDAM, 29 


Os allemães insistem em que a cidade 
de Antuerpia pague lib. 2.000:000 de 
imposto de guerra. Não falta quem se 
promptifique a pagar o imposto; mas 
com a condição de que as auctoridades 
militares não lancem mais tributos. 

O burgomestre declarou que a exi- 
gencia dos allemães representa uma 
violação do accordo combinado. 


Viveres para a Belgica 
ROTTERDAM, 29 


Chegou o steamer «Massaquepa», com 
um carregamento de 3:450 toneladas de 
viveres, comprehendendo especialmente 
farinha, arroz, feijão e toucinho. Estas 
provisões destinam-se à Belgica. 


Os allemães em Ostende 
LONDRES, 29 


Um alto funccionario belga, chegado 
de Londres, refere que o resultado im- 
mediato da oceupação de Ostende pelos 
allemães foi reduzir os 20:000 habitan— 
tes, metade dos que ha pouco contava, à 
possibilidade da fome. Os invasores a 
primeira coisa que fazem é apoderar-se 
de todos os generos proprios para co- 
mer e beber, tendo assim os belgas de 
procurar com que se alimentar. 

A severidade das leis militares tem 
augmentudo: a ninguem é licito andar 
pelas ruas depois das 8 horas da noite e 
as luzes téem de ser apagadas pouco 
depois d'essa hora. Tambem não é per- 
mittido que nas ruas parem a fallar mais 
de cinco pessoas. 

Os luxuosos estabelecimentos fre- 
quentados na quadra balnear, não téem 
sido poupados. 

A principio, prometteram poupar o 
elub Circle Cecilia; mas depressa o in- 
vadiram. As garrafeiras do Continental 
Hotel foram assaltadas e não 6 raro vêr 
ofliciaes allemães com garrafas de Cham- 
pague nos bolsos. 

As mulheres téem sido, porém, respei- 
tadas. 


Na Allemanha 


O kaliser e o kronprinz 


ROMA, 29 


Attribue-se ao kaiser a seguinte de- 
claração: 
«Que em caso da derrota do milita- 


rismo allemão, elle e o filho procurarão 
n morte no campo da batalha» 


Ajudante do sultão 
ROTTERDAM, 24 


Segundo um despacho de Berlim, o 
goverundor da Belgica, general Vou 
der Goltz, foi nomeado ajudante do 
snitão da Turquia, 


O exercito allemão 
ROMA, 29 


A direcção superior do exercito alle- 
mão publicou uma lista de todas as for- 
cas germanicas presentemente empe- 
nhadas na guerra. Estas forças com- 
põem-se de 100 corpos de exercito em 
pé de guerra, assim distribuidos; 

1 corpo de exercito, constituido da 
guarda prussiana e de mm corpo de re- 
serva da mesma guarda. 

43 corpos de exercito prussianos, sa- 
xouios e wurtemberguezes, numerados 
de 1 a 43,e 43 corpos de reserva d'estes 
corpos. 

5 corpos de exercito bavaros, nume- 
rados de 1 a 5, e 5 corpos bavaros de 
reserva. 

1 corpo de milicia movel, comprehen- 
dendo soldados de 2.º linha, não incor- 
porados nos corpos de reserva mencio- 
nados. 

Finalmente, um centesimo corpo for- 
mado de infanteria naval e de milicia 
territorial empregada na oceupação da 
Belgica. 

N'estes 100 corpos de exercito não 
são incluidos os voluntarios actualmen- 
te em instrucção militar na Allemanha. 


O canal de Kiel fortificado 
COPENHAGUE, 29 


Confirma-se que os allemães traba- 
lham activamente em fortificar a antiga 
linha de fortes dinamarquezes ao norte 
do canal de Kiel, a fim de assegurar 
melhor a defeza do canal do lado do 
norte. 

Parece que os allemães receiam um 
desembarque de tropas no littoral do 
Slesvig. Todas as ilhas do mar do norte 
estão sendo sériamente fortificadas e 
guarnecidas de tropas. 


No jJapão 


Os japonezes em acção 
PARTA, 29 


Já não resta duvida da participação 
do exercito japonez no continente eu- 
ropeu. Os jornaes, como o «Uri de Pa- 
ris», confirmam que as chancellarias das 
nações alliadas acabaram, depois de al- 
gumas hesitações, por acceitar o oflere- 
cimento do Japão em concorrer com as 
suas tropas e com a sua esquadra para 
o desenlace rapido da guerra. 

As hesitações, especialmente da In- 
glaterra, tinham por motivo os receios 
de que a acção do Japão na Europa pro- 
vocusse nos Estados-Unidos qualquer 
descontentamento. 

O «Petit Journal», que tem feito uma 
campanha a favor da acção dos japone- 
zes em França, diz hoje: 

«A nossa grande alliada do Extremo 
Oriente, vem unir-se a nós nos campos 
da batalha da Europa. O seu concurso 
será decisivo e poderoso,» 

Outro jornal escreve: «Quanto mais 
depressa acabar esta guerra mortifera, 
mais a humanidade terá a lucrar. Ter- 
mine-se de vez com estas hecatombes 
motivadas pela ambição germanica, A' 
França, à Inglaterra e à Russia incum- 
be o dever de aproveitar todos os re- 
cursos para a paz; a segurança e à ver” 
dadeira liberdade dos povos grandes e 
pequenos não estejam ao arbitrio do 
militarismo allemão.» 


Ç 
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O mikado e o kaiser 
PETROGRADO, 29 


Em princípios de novembro Balfour 
pronuncidra no banquete memoravel de 
tiuidhall um discurso que causon gran- 
de impressão. No seu discurso o orador 
inglez fez menção de uma rude respos- 
ta japoneza a uma mensagem de um 
monarcha a outro. Como não declarasse 
os nomes d'esses monarchas, não faltou 
quem tratasse de adivinhar. 

Explica agora o enigma o jornal 
a«Ricteh» de Petrogrado. Este jornal de- 
clara saber que, nas vesperas da queda 
de Tsing-Tao, o imperador Guilherme 
envidra ao imperador do Japão uma 
mensagem em que propunha a conclu- 
são da paz, acceitando a Allemanha do 
Japão todas as condições que entendes- 
se fazer. Em troca Guilherme TI exigia 
apenas uma coisa: que o Japdo atacasse 
a Russia, 

Parece que a Allemanha contava com 
o efeito moral d'este accôrdo para attra- 
hir a si os neutros. A diplomacia allemã 
euppunha o Japão capaz de concluir a 
paz separadamente, desde que obtivesse 
condições vantajosas e a mensagem do 
kaiser ao mikado. Iludin-se, porém; 
pois o imperador do Japão, não só re- 
pudiou categoricamente as propostas 
de Guilherme II, como declarou na res— 
posta que seria um dia glorioso nos 
fastos japonezes o din em que desappa- 
recesse pela base, no Extremo Oriente, 
a cultura allemã. 

O imperador do Japão parece ter di- 
to ainda a Guilherme II que só quem 
violou o tratado de neutralidade da Bel- 
gica, assignado pela propria Prussia, é 
que poderia crêr o Japão capaz de com- 
metter tal traição. 

A mensagem de Guilherme II foi man- 
dada entregar ao embaixador inglez, em 
Tokio, pelo mikado. 


No Montenegro 


Montenegrinos e austriacos 
CETTIGNE, 29 


Um despacho oflicial diz que, depois 
de quatro dias de batalha, os austriacos, 
em numero de 10:000, foram derrotas 
dos, abandonando muftos prisioneiros 


Estes declaram que o exercito austfriaco 
está desmoralisado. 


Ma Italia 


ROMA, 28 


(O governo resolveu enviar o navio 
«Calabria» às costas da Syria. 


Na Turquia 
MADRID, 29 


Um telegramma aqui recebido diz 
que são cerca de 3:000 turcos que mar- 
cham sobre o canal de Suez, 


Os turcos em acção 


MADRID, 29 


Segundo um telegramma oflicial aqui 
recebido, a “Purquia nega que os seus 
soldados fossem repellidos pelos russos. 
Pelo contrario, a ofensiva turca conti- 
núa e os turcos apenas se movem nas 
posições fortifieadas. 

No valle “VPochorot todos os inteutos 
russos foram repellidos. 


Na America do Sul 


* 


Os navios dos belligerantes 
WASHINGTON, 28 


A Argentina, o Perú, o Chile e o Uru- 
ruguay solicitaram dos Estados-Unidos 
que se juntassem áquelles paizes, a fim 
de pedirem aos belligerantes que reti— 
rassem os navios de guerra das suas 
aguas territoriaes, salvaguardando d'es- 
ta fórma os interesses do commercio e 
contribuindo para diminuir as cansas 
de provaveis conflictos com os neutros. 
Era intencão do Brazil fazer pedido 
analogo, mas suppõe-se que a Inglaterra 
teria declarado estar prompta a retirar 
os seus navios se os outros belligeran- 
tes fiacesem outro tanto. 


No Uruguay 


Navios apresados 


MONTEVIDEU, 28 


O vapor allemão «Cordoba» chegou 
aqui, trazendo os passageiros e à tripu- 
lação do paquete «La Correntina» e da 
barca franceza «Union», que foram ca- 
pturados e mettidos a pique pelo cruza- 
dor allemão „Kronprinz Wilhelm». Fo- 
ram postos em liberdade, menos tres, 
que não quizeram assignar uma decla- 
ração. 


A guerra santa 


No antigo Palacio de Topkapou, em 
Constantinopla, o Sultão da Turquia, 
revestido dos trages solemines de Califa 
do Islam, recebeu ante o manto do Pro- 
pheta e na presença de alguns mi- 
nistros, uma delegação da Grande As- 
sembleia, pronunciando n'esse acto a se- 
guinte alloenção: 

«Considero a adhesão que me mani- 
festaes, como a melhor prova da vonta- 
de e da resistencia que se hão-de mos- 
trar durante esta guerra, que, pela de. 
feza do nosso direito, emprehendemos 
contra tres grandes potencias. 

Nós confiamos em Deus e na prote- 
eção do Propheta, Estou certo de que 
venceremos, meus filhos! 

Afim de que o solo da Patria não seja 
invadido pelo inimigo, afim de que se 
salve a nação musulmana, que desde 
algum tempo vem sofirendo ataques de 
todas as classes, é preciso que deis pro- 
vas de firmeza o de resistencia. 

Espero da graça de Deus, que atten- 
da os rogos que pronunciei n'este santo 
logar.» 

A fetva (proclamação) historica sobre 
a guerra, que foi lida wum dos ultimos 
sabbados na mesquita de Fathi, acha-se 
redigida segundo as prescripções do 
Islam, em fórma de perguntas e respos- 
tas. E do theor seguinte: 

1.º— Quando varios inimigos se reu- 
nem contra o Islam quando os paizes 


do Islam são saqueados, a população 
musulmana opprimida e encerrada em 
prisões; quando n'estascircumstancias, o 
Califa do Islam proclama a guerra santa, 
segundo as santas instrneções do Alco- 
rdo, não é a guerra o dever de todos 
os musulmanos, jovens e velhos, infan- 
tes ou cavalleiros, e todos os paizes do 
Islam não devem estar animados do de- 
sejo de guerrear pela fé? 

— Resposta: Sim. 

2.9--Os subditos musulmanos da Rus- 
sia, da França, da Inglaterra e de to- 
dos os paizes que a estes ajudam, não 
deverão proclamar e fazer a guerra san- 
ta contra todos os governos de que de- 
peudem? * 

—kesposta: Sim. 

3%— oda a população musulmana 
d'estas potencias em guerra contra o 
governo islamita commette um grande 
pececado se por qualquer fórma partici- 
par n'essa guerra, ainda que seja obri- 
gada por ameaças? 

—ltesposta: Sim. 

4.º—Se os musulmanos collocados na 
guerra actual sob o dominio da Ingla- 
terra, da França, da Russia, da Servia 
e do Montenegro, levassem a guorra 
contra a Allemanha e a Austria-Hun- 
gria, que apoiam a Purquia, mere- 
ceriam a cólera de Dens, porque causa- 
riam um prejuizo ao Califado islamita? 

—Resposta: Sim, 

A fetea foi conservada até no ultimo 
sabbado, sala nobre do antigo palace, 
em que se encontra religiosamente ss, 
dada a Capa do Propleta Mafoma 


PORTO 


Expedição a Angola 


No comboio correio da norte de hon- 
tem seguiram para Lisboa es snrs en- 
pitão alvaro Telles Azevedo, tenente 
Ramiro e alferes Abel Lopes de Al- 
meida, com cinco sargentos e Do precas 
da 2. bateria do 3º grupo de metralha 
doras aquartelado em infanteria 15 e 
que vão fazer parte do novo coutingen- 
te expedicionario a Angola, 

O embarque efectuou -se na estação 


— 


de S. Bento, oude se juntaram alguns 
officiaes, soldados e muito povo, que & 
partida do comboio levantaram enthu- 
sinsticos vivas à patria e ao exercito. 


O Commnereio do Porto 
NA GUERRA 


ASSIGNATURA MENSAL. 


Em vista da manifesta acçceitação 
que as informações do Commercio do 
Porto ácerca da guerra estão tendo, 
resolvemos abrir uma assignatura 
mensal d'esto jornal, paga adiantada- 
mente, tornando-o assim accessivel a 
maior numero de pessoas, 


As assignaturas para a província devem vir 
acompanhadas da respectiva importancia, 


Assignalira mensal do Cont 
nrevcio do Porto, durante a 
QuorTA cercar ssa: 500 vé,* 


(Com direito ao mappa da fronteira 
germano-bLelga) 


